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A MUSICA.

Se ha entre as diversidade* do universo
cousns quo niais peneirem no intimo do
coração humano , é a musica uma dellas.

K musica talvez exista desde os tempos
anledeluvianos. Fez parte da vida liuiua-
na desde que o Omnipotenlu dividioo chá-
os nesta maravilha que prova o poder da
sua divina pessoa, desde que o liomcm
arrastado ao peccado pela mulher , con-
verteo a vida quo devíamos passar n'um
paraiso em um valle dc lagrimas!

Km tempo algum deixou a musica de
ser apreciada , e sensível aos morlaes.

Klla é a canção divina , é a consolação
enviada pelo allissitno para alliviar as do-
res humanas; para espalhar os nossos si-
nistros presonlimentos , como o orvalho é
para rcanlmar as flores com a sua frescura!
(hiein deixará de reconhecer que um tudo
isto, Deos pousa a sua mão ?

Kilo jamais eollocou sobre a terra cousa
tle quo nao pozesso o seu axioma : o canlo
ilos pássaros o triste gemido da rola ; o
alegre gorgeio do canário ; o melodioso
canto do sabiá ; o estridente canlo da ara-
pongaoo lugubrcpiardas avesnocturnas;
quem cm tudo islo nâo reconheço o coio
tia nalureza ? !

Ninguém.
Ao som da musica não su os animaes

racionaos , mas ainda os irracionaes cur-
vam-so!

O animal mais feroz e o homem , ohe-
decem aos arpejosda musica 1 Os próprios
aspides ficam extasiados de ouvirem o tri-
nar do unia flauta , locada por um pastor,
do riinuirejar da harpa de nm solitário ,
cujas musicas se vão perdendo pelas lio-
restas, como o zophiro por entre os jus-
ínins!

Mus nós para avaliarmos a suavidade da

musica , não necessitamos de ouvir o rçor-
geiode um pássaro ; ouçamos as inspira-
ções dc Itellini, dc llossini, maestros ins-
pirados, para formarem com os anjos o
coro divino; ouramos as composições do
Verdi, que comquanlo sejam algum tanto
arrebatadas , tem pedaços , em tpio a me-
ludia sohresaho, cm quo necessariamonta
o nosso espirito so ha de tingir íi nossa
inspirarão 1

Se não qtiizcrmos ouvir essa composi-
ções vocaes oueamos um piano, locado por
um Mozarl, por um Talbcrg, e veremos
(pie esses lambem tom os segredos da mu-
sica , veremos qne esses completam a sei-
encia do (pie descobriu o instrumento !

David, paraesquecor-so por um mo-
uieiilo as suas magnas , ao som da harpa
elevava os seus versos até as nuvens, ro-
gando ao Cioador.

7AMLRMANN.

IDÉIAS SOLTAS.
O QUE K O AMOR,

O amor é como os licores espirituosos,
quanto menus elles exhalão , mais adqui-
rem força.

O amor é unia moléstia, que tem os Ires
períodos: desejo , posso e saciedade.

O amor é uma gotla doce e celeste , quo
os céos teem derramado no calix da vida
para corroclivo do seu armagor.

O amor é um ser duplo , e não é senão
um , liomcm o unia mulher que so oucar-
não em um anjo. K o céo.

O amor è o rei dos jovens , o o tyranno
dos velhos.

O amor, (pie só ó o episódio da vida dos
homens, é a historia da vida das mulheres.

Uma amante ensina a uma mulher, lu-
do que seu marido oceulta.

Um amante é uma planta parasyta, quo
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cresse sobro .1 lerra , ijuo sc doixa sem cul-
livu , c quo senão prepara com niuilu cui-
<l.i(|i» em ludas as eslaçíies.

lim .iin.iiiii' .'¦ um arauto, que prw la-
ui.1 , mi o mérito uu o esph ilu ou a bcllera
do uma mulher.

No aniur o marido não vi senão a esla-
•ua; a alma não o* feita senão para o a-
manto.

O amor eleva , ou avilta a alma , con-
forme o objecto <|uc llie Inspira.

Tornar-se o amigo de uma iiuiIIut ijik:
so Icm aiiiailn, ó uma maneira honesta de
a esquecer ; o amor que cede í%at a ami-
zade uão é mais amor.

A amizade e u amor, se amãu como do-
ti-; Irmãos quo tem uma sueceusão a pai li-
Ihar.

O amor é usurpador que aspira semeio
a novos progrossos.o não se satisfaz senão
pelas conquistas que cxltnguem seus dese-
jos.

Ksias curtas ausências cxcilâo o amo.',
porem as longas o-fazem morrer.

O adúltero é a curiosidade do amor, e
os prazeres «"outrem.

Nos negócios do amor: da innoecncia á
culpa não ha senão uni beijo*

O amor, é uma moléstia , que se cura
sempre com pczar.

O amor, ó um bosi|uejo dado pela na.il-
reza, c Horiado pela imaginação.

O amor verdadeiro , colloea o homem
em relação com tudo que é im bre e bello ;
prentle-oá humanidade pela ternura , o
eleva-o a Deus pelo reconhecimento, o pe-
Ia paixão. lísle laço myslerioso e doce, da
terra ao céo; instineto inlcJligento (pie con-
serva , que pnrilica ; fona criadora que
tudo move, tudo peneira , que dá a ludo
alma c força, é o amor; o maior senhor
dos negócios liiiinaiios. A (juelle ipie o
ignora, 011 blasplicina, eondemna-se a na-
da saber do mundo , c de suas leis. |.' elle
acondição primeiia de Ioda a sciencia dos
acros, o fundador de Ioda a moral, e sem
elle, o bomo.ni ficaria eternamente para o
homem . sendo uma pagina em branco da
creação.

Variedade.
Despertando do lelliargo em (pie lenho

vivido iminerso, edesejando iiiiiiicnso vei
meu nome impresso, iinpuilliei a penna
pela primeira vez em minha vida , e ousa-
do dispuz-ine á escrever: e depois de lim
esforço d'iiitolIigoncia quasi sobrenatural
escrevi o (pie V. S, vò :

I.SHIiKOS HA POBSlA,

I.11 quero meu anjo encantador
Km quanto-a vila, o céu Hie-roneedcr,
De joelhos aos leus pes jurAndú amor
Amur-lo conslanlo alé morrer...

lí longe d'esle mundo de enganos
Km erma solidão ir me esconder;
Viver coillligo por longa sei ie d'annos,
lí amar-le conslaiite alé morrer!

Viverem teus braços cm gozo inundo ,
Sentir leu coração sobre o meu bater ;
Jleijar teus lábios de amor lão lindos
E amar-le constante abi morrer!

£?.
Confesso a minha fraqueza, não podou-

do acabar os iimius espirros , terminei sem
lhes dar lim , depois de infruclifera lucta
com muilos-poetas.1 lã e reli innnmcras vezes a minha obra,
c como n'ella não houvesse outros traços
que indicasse poesia, senão o comprimento
das linhas , tive de vencer novas dillicul-
dados!..Quo nome deteria eu dar ásciirlas
linhas que linlia escripto ?!.. Saudades ?!
Não;porque com isso não se parece!... De-
sejo ?!.... ainda menos - 

por (|ue julgo
n'isso não ler fallado!... Sonho ?!.. Tam-
bem não : porque quando as liz , eslava
acordado !. . . Emlim depois de ler pro-
curado entre os subslantivos-adjeclivos-
advérbios de tempo por muilo tempo, pu-
de imaginar esse nome que V. íi. jii leu.

JTgrando, cu conheço , minha ousadia,
mas espero ser desculpado , porque VS.
sabc.-íVemo dal quod non habcl.

lí de mais , que temor posso eu ter, de
fazer versos, em uma epocha em que os
podas andão , como se costuma a dizer,
a pontapés'.'.,.. Ouero lornar-uie celebre
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seja porque modo fór, c esto meu desejo ó
lão forle , i|uc me farit olhar com inoif-
íercnlismo Ioda scnçurn , que ns meus /ís»
¦jiirrtis puderem contra mim despertar,,
quer da parle x\n. meus collega-, quer
mesmo da parle do algum semi-academico!
K não paro aqui-lalvez que uo j>.o\imü'n.
eu possa aprcsènlat á V. S. o prólogo ile
um -licito romance, não serã obra prima
comodesejão , masque importa, sejaoque
for dar-lhc-hci o nume dc romance 
O século é de progresso, c por isso V. S.
não se deve espantar do mim que pela pri-
meira vez escrevo, me anime á dizer tanta
asneira com temor dd manchar as paginas
de um jornal , que V. S: eom suas produc-
ções lauto orna o faz admirar. Sigo o
exemplo da época, Snr. Redactor, o lal-
vez quo com algum esforço, eu chegue á
ser uin escriptor lão disllnctocomo desejo,
e é liado if isto que corajoso peço ti V. S.
que faça publicar estas minhas linhas ,
promeltendo-lliepor um tal obsequio-cter-
nu gratidão.

C. A. M.

A Pobre louca.
Que ella cum fome não chore ,
Quando du somno acordar!...

Do autliur.—A criancinha.

Ella dorme! mas que somno aquelle ,
coitadinho.

A'mercè do vicio , exposta ao tempo ,
lendo por teclo a abobadu celeste, por leito
a fria terra,—lão mora c bella, vedo-a que
dorme com um sorriso do angustia nos la-
hios.

Pobro louquinha !...

E' Iristo a historia da sua vida. Orphã
do pai, ella do seu trabalho vivia , senão
feliz , ao menos socegada.

Desde o levantar d'alva, té o desenrolar
da nocturiia tela, durante a semana não
abandonava a cuslura.

Ao domingo, com o seu vcstidiiiho de
chila lavado, sem mais eufoile além d'uma

singella flor sobro o simples penteado, cu-
nm a pobreza—simples, como a innncen-
cia—singella ; vel-a-hiam adiante de sua
velha mãi caminhando á missa. Muitas
vezes eu próprio observei-a de joelho:
ante o altar mór da Igreja de Sant;: llila.

§
Foi alii, naquelle Icmplo sagrado , (jtie

a pobre moça furtou de.seu coração vlrtuo
so um bocádinhodo amor que consagrava
_Dcusc_sua mãi, para dar a Henrique.

Henrique,—ocynico por exeollencia ,
fui teriidinciite amado pelo coração d'cssii
louquihliaquo ora donne á mercê do vicio,
exposta ao tempo, lendo por leilo a fria
terra , epor lecto a abadada celeste !...

§

Amante leal, ella, deixou-se enganar
por aquelle a quem tributara o seu primei-
io amor.

Enganada , abandonada allim , vio a
pobre moça no leito da penúria sua velha
mãi exalar o derradeiro suspiro , choran-
do as murchas Hores daquella coroa dc
virgem !

Orphã de pai e mãi , pobre e quasi aos
umbraresda perdição , quinze dias apoz a
morte da pobre velha, recolheo-se a um
hospital com uma enfermidade quo lheso-
bteviera por tantos padecitnonlos, Dcsli-
nada ao martyrio, quaiflo d'alli sahio,
em vão buscou um abrigo ondo escondesse
a sua vergonha : o mundo elegante enxo-
tou-a porque cia pobre, o perverso abria-
lhe os braços, pedindo-lhe cm troco a in-
fammia !... e cila enlouqueceu IDesdc esse
momento lhe c constante aquelle sorriso
.['angustia .'...

Ella dorme ! mas que somno aquelle,
coitadinho ¦' A' mercê do vicio, exposla ao
tempo !...

Ocos vela por ella .'... ninguém se alre-
vera aoll'eiidel-a.

Vós outros que passais ao rogaço lun-
çai-lho um pouco de pão :

Oue ella com fome não chore ,
Quando do somno acordar.'...

santos LEAI
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ANNUNCIOS.
N. 2 A LAUCO Dl] I. ALACIO N. 9 A

O abaixo assignado partecipa ao respeitável
publico que acaba de receber pelo vapor Bra-
sil um rico sortimento de fasendas, as quaes sao

as seguintes:
Capas de nobreza preta defetio «le mangas.
Diltas » > > sem mangas.
Manielcles de nobreza prela bordadas.
•Chalés modernos a maiunbi«|UC.
Vestidos dc linho bordados parabojitizaflo.
1'iló preto lizode algodão.
Dillu » de salpico.
Peilosparacamizas.
SeliUi de cores divorças.
Lenços dc cambraia burilados para mão.
Oitos » seda sorlidos cm cores.
Cortes do vestidos de lã c seda modernos
Tii as bordadas do cambraia,
Saias á balão «le gaiola.
Dillas «le morcelina com 11 arcos.
Coi les do vestidos dc seda prela barrados

com babados.
Dites » i> . » de coresabroche
de ultima moda.
Sedas do cores floridas para vestidos.
Zuarasdo moicelina branca.
Dillos » popolina «Io cores.
Cambraia «le linho emfeslaüa finíssima.
Lm lindo sorliuiciilo de niorcclinas franco-

TELHA
NA JUIA AUGUSTA N. 31.

Gasa de Francisco
Duarte Silva, tem pa-
ra vender telha muito
boa a 50:000 rs, o mi-
lheiro e tambem ven-
de-se aos centos.

chita cm cassa.
• morim lar-

zas dc cores,
Lm dilo •
Um dito •
gas.
Saias ile cordão.
Alpaca preta de divercas qualidades.
Cortes de casemira fraiiccz.es dc cores.
Diltos » brim «lo linho » »
Itrim do linho cin pessa.
llelbulina preta c dc cores.
Pano preto fino francez.
Dillo » regular,
Dilto azul tino.
Casemira prela li na franceza.
Dilla ¦ regular.
Casenela dc Iam soi lidas cm cores.
Gravatas dc seda pretas c do cores.
Setinetu branca tina.
Um rico sortimento dc porfiiinarias o
outras mais fazendas do lei tu«lo isto
vende-se por cômodo preço.

Desterro 1" Oulubro dcl 8G2.
_4...ü._io Zerega.

Mudança
Mudou-se aTypograpaia Calhai iucnso,

ondo se publica oslo jornal , para a rua «Ia
Cadeian.1 (ionde so íaz por módico preço,
perfeição c nitidez qualquer trabalho con-
ecruente a essa arle.

As reclamações o artigos para o Vaca-
já , devem ser' dirigidas ao escritório da
redacção , sobrado da mesma oflieina.

T) ¦>'.__¦•.. |>Iilu »!»»lli»pll_«*ll*4«*.
- Germano Aiiluni" Naria Avelim. Kua da Cadeia

N. 10. 1863.


